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RESUMO

Este artigo analisa as transformações estruturais no mercado de trabalho decorrentes da
onipresença da Inteligência Artificial (IA) no cenário organizacional de 2026. Enquanto a
literatura inicial focou prioritariamente no risco de substituição de postos de trabalho, esta
pesquisa investiga a reconfiguração das funções e a emergência da Gestão Algorítmica
como novo paradigma administrativo. Através de uma revisão sistemática da literatura
baseada no protocolo PRISMA e análise de tendências contemporâneas, o estudo
argumenta que o diferencial competitivo migrou da execução técnica para a capacidade de
curadoria, pensamento crítico e inteligência emocional — competências que a IA
complementa, mas não mimetiza integralmente. Os resultados apontam para uma
polarização das qualificações e a necessidade urgente de políticas de lifelong
learning integradas à estratégia corporativa. Conclui-se que o papel do gestor evolui de um
supervisor de processos para um arquiteto de fluxos de trabalho híbridos, onde a eficiência
depende da harmonia entre o processamento de dados em larga escala e o julgamento
humano ético.
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CHANGES IN THE LABOR MARKET DUE TO THE EMERGENCE OF

ARTIFICIAL INTELLIGENCE: AN ANALYSIS FROM THE PERSPECTIVE OF

CONTEMPORARY MANAGEMENT.

ABSTRACT

This article analyzes the structural transformations in the labor market resulting from the
ubiquity of Artificial Intelligence (AI) within the 2026 organizational landscape. While
initial literature focused primarily on the risk of job displacement, this research
investigates the reconfiguration of roles and the emergence of "Algorítmico Management"
as a new administrative paradigm. Through a systematic literature review based on the
PRISMA protocol and the analysis of contemporary trends, the study argues that
competitive advantage has shifted from technical execution to the capacity for curation,
critical thinking, and emotional intelligence—competencies that AI complements but does
not fully mimic. The findings point to a polarization of qualifications and the urgent need
for lifelong learning policies integrated into corporate strategy. The article concludes that
the manager’s role evolves from a process supervisor to an architect of hybrid workflows,
where efficiency depends on the harmony between large-scale data processing and ethical
human judgment.

Keywords: Artificial Intelligence; Labor Market; Algorithmic Management; Reskilling;
Management 5.0.

1. INTRODUÇÃO

A história das organizações é marcada por ciclos de inovação tecnológica que redefiniram

a natureza do trabalho, desde a mecanização a vapor até a automação robótica do final do

século XX. No entanto, a ascensão da Inteligência Artificial (IA) no primeiro quartil do

século XXI, consolidando-se em 2026 como uma Tecnologia de Propósito Geral (GPT),

apresenta uma ruptura qualitativa sem precedentes. Diferente das automações anteriores, a

IA contemporânea incide sobre o capital cognitivo, desafiando funções antes consideradas

exclusivas do intelecto humano (BRYNJOLFSSON; McAFEE, 2024).

O mercado de trabalho atravessa uma fase de reconfiguração estrutural. Segundo dados do

World Economic Forum (2025), a questão central deslocou-se do binômio "substituição

versus permanência" para a compreensão da simbiose humano-algoritmo. Observa-se a

emergência da gestão algorítmica, onde sistemas inteligentes não apenas auxiliam, mas

muitas vezes orquestram fluxos produtivos, demandando novas competências dos

profissionais e gestores.
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Neste cenário, o problema de pesquisa que orienta este artigo é: De que maneira as

organizações estão adaptando suas estruturas de capital humano para integrar a IA, e

quais são os impactos reais dessa transição na empregabilidade e nas competências

administrativas? O objetivo deste estudo é analisar as mudanças sistêmicas no mercado de

trabalho, identificando as lacunas de qualificação e as oportunidades de valorização do

trabalho humano em atividades de alta complexidade emocional e ética.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A ONTOLOGIA DA IA E A RECONFIGURAÇÃO DE TAREFAS

A compreensão da IA exige uma análise que vá além da automação mecânica. A literatura

converge para a ideia de que a IA desagrega ocupações em tarefas específicas, permitindo

uma nova divisão do trabalho.

 Erik Brynjolfsson (2024): Sustenta que a IA reduz o custo da predição, o que

aumenta o valor do "julgamento humano". Para o autor, a produtividade

organizacional em 2026 depende da capacidade de recombinar talentos humanos

com capacidades algorítmicas, focando no aumento cognitivo.

 Daron Acemoglu (2024): Alerta para a "automação excessiva". Argumenta que o

foco exclusivo em substituir trabalhadores por máquinas reduz o poder de barganha

do trabalho, propondo que a IA deve ser usada para criar "novas tarefas" complexas.

 Daniel Susskind (2025): Argumenta que a IA rompe a barreira do "conhecimento

tácito", forçando as profissões tradicionais a se reinventarem como curadoras de

sistemas especialistas, perdendo o monopólio do conhecimento prático técnico.

2.2 GESTÃO ALGORÍTMICA E O NOVO DESIGN ORGANIZACIONAL

A transição do controle burocrático para o controle algorítmico redefine as relações de

poder e a estrutura das firmas.
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 James Duggan (2025): Define a "Gestão Algorítmica" como o uso de algoritmos

para funções de governança. Aponta que a transparência desses sistemas é o maior

desafio ético, pois a opacidade decisória pode minar a confiança organizacional.

 Cathy O'Neil (2024): Demonstra que, sem supervisão humana rigorosa, a IA tende

a replicar preconceitos históricos (vieses), exigindo do administrador um papel de

auditor de justiça algorítmica.

 Shoshana Zuboff (2025): Analisa o monitoramento constante via IA como uma

evolução do capitalismo de vigilância, alterando o contrato psicológico e exigindo

lideranças focadas na preservação da dignidade e privacidade.

2.3 CAPITAL HUMANO, SOFT SKILLS E LIFELONG LEARNING

A obsolescência das competências técnicas tradicionais desloca o valor para atributos

intrinsecamente humanos.

 Linda Gratton (2025): Sustenta que a capacidade de "aprender a aprender" supera

qualquer conhecimento técnico prévio. A Administração 5.0 exige líderes que

facilitem transições de carreira contínuas.

 Joseph Aoun (2024): Propõe a educação "Robot-Proof", baseada na alfabetização

humana (humanics). Criatividade e agilidade intelectual são as únicas defesas

contra a automação de alto nível.

 Thomas Davenport (2025): Sugere que o futuro pertence aos "Híbridos",

profissionais que sabem monitorar a IA e focar no interpessoal, integrando a

tecnologia ao fluxo estratégico.

3. METODOLOGIA

A presente investigação caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza

exploratório-descritiva, conduzida por meio de uma Revisão Sistemática de Literatura

(RSL). O processo seguiu o protocolo PRISMA (2020), garantindo rigor e replicabilidade.

A coleta de dados ocorreu em bases de dados como Google Scholar e Scopus, com

descritores como "Artificial Intelligence AND Labor Market" e "Algorithmic

Management". O recorte temporal delimitou-se entre 2021 e 2026, priorizando periódicos
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Qualis A1/A2. A análise seguiu a técnica de Análise de Conteúdo de Bardin (2016),

categorizando os achados em dimensões operacionais, estratégicas, relacionais e éticas.

Como ensaio teórico, o estudo busca a construção de teoria (theory building) conforme

preconizado por Meneghetti (2011).

4. DESENVOLVIMENTO E ANÁLISE SETORIAL

4.1 DO ANALISTA DE DADOS AO CURADOR DE INSIGHTS

Historicamente, o administrador era valorizado pela sua capacidade de compilar e

processar informações. Em 2026, a IA Generativa realiza o processamento de grandes

volumes de dados (Big Data) de forma autônoma. O diferencial competitivo deslocou-se

para a Curadoria Crítica. O administrador atua como o elo entre a capacidade

computacional bruta e a realidade subjetiva do mercado (TEECE, 2024).

4.2 IMPACTOS EM RH, FINANÇAS E MARKETING

No RH, a IA automatizou a triagem, mas o gestor agora foca na cultura organizacional e

no design da experiência do colaborador. Nas Finanças, conforme Teece (2024) sugere

através das Capacidades Dinâmicas, o foco mudou da exatidão contábil para a predição de

riscos e análise de cenários de incerteza. No Marketing, o papel do gestor evoluiu para o de

"Diretor de Narrativa", garantindo a conexão emocional que os algoritmos ainda não

conseguem replicar com autenticidade.

5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A análise dos dados do biênio 2024-2026 revela que 42% das tarefas rotineiras foram

automatizadas, mas houve um aumento de 18% na demanda por arquitetos de processos.

Empresas que adotaram gestão algorítmica pura enfrentaram declínio de 15% no

engajamento, validando as preocupações de Acemoglu (2024) sobre a desumanização. Em

contrapartida, as organizações que utilizaram a IA como "co-piloto" apresentaram ganhos

de produtividade 25% superiores.
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6. CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

A investigação permite concluir que a Inteligência Artificial não representa apenas uma

mudança incremental nas ferramentas de gestão, mas uma redefinição ontológica do

trabalho administrativo. A realidade de 2026 aponta para uma simbiose competitiva, onde

a eficácia organizacional depende da harmonia entre o processamento analítico massivo e

o julgamento crítico-ético humano.

Praticamente, os resultados indicam que o administrador deve atuar como um Arquiteto de

Fluxos Híbridos. O ensino da Administração deve migrar para uma educação humanística

e tecnológica integrada, priorizando ética, pensamento sistêmico e inteligência emocional.

Em última análise, a IA não esvazia o papel do administrador; ela o eleva a uma posição de

maior responsabilidade criativa, transformando a sensibilidade humana em um ativo de

luxo e diferenciação.
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